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RESUMO 
 
Nas sociedades modernas verifica-se a necessidade de uma gestão efetiva dos 
resíduos sólidos urbanos, buscando meios para superar o desafio de minimizar os 
problemas enfrentados com o lix (cinzas ou lixívia) pela comunidade e, assim, 
dispô-lo adequadamente e, prioritariamente, diminuindo as quantidades a serem 
dispostas através de redução na fonte geradora, reutilização e reciclagem. Neste 
trabalho são reunidas informações que possibilitam conhecer a situação da 
reciclagem no município de Vitória da Conquista, quanto ao seu aspecto técnico 
(planejamento, operação e controle), além de permitir um estudo da reciclagem 
dos materiais e as alternativas implantadas. Os objetivos geral e específicos, 
respectivamente, são o levantamento de informações gerais da Reciclagem no 
Brasil, partindo para uma discussão local acerca dos resíduos sólidos do 
município, bem como a análise sobre o Projeto Recicla Conquista. Após os 
levantamentos dos dados foi necessário associá-los para uma reflexão a respeito 
da real situação da reciclagem em Vitória da Conquista, levantando pontos 
pertinentes ao incentivo à reciclagem e o papel deste mecanismo como grande 
potencial de geração de empregos e redução de impacto ambiental. 
 
Palavras chave: Impactos ambientais, Projeto Recicla Conquista, Reciclagem, 
Resíduos sólidos. 
 
 
ABSTRACT   
 
In the modern societies it is verified necessity of a management accomplishes of 
the urban solid residues, searching half to surpass the challenge to minimize the 
problems faced with lix (leached ashes or leach) for the community and, thus, 
dispô it adequately e, with priority, diminishing the amounts to be made use 
through reduction in the generating source, reutilização and recycling. In this work 
information are congregated that they make possible to know the situation of the 
recycling in the city of Vitória da Conquista, how much to its aspect technician 
(planning, operation and control), beyond allowing to a study of the recycling of the 
materials and the implanted alternatives. The specific objectives general and, 
respectively, are the survey of general information of the Recycling in Brazil, 
leaving for a local quarrel concerning the solid residues of the city, as well as the 
analysis on the Projeto Recicla Conquista. After the surveys of the data it was 
necessary to associate them for a reflection regarding the real situation of the 
recycling in Vitória da Conquista, being raised pertinent points to the incentive to 
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the recycling and the paper of this mechanism as great potential of generation of 
jobs and reduction of ambient impact. 
 
KeyWord: Ambient impacts, Projeto Recicla Conquista, Recycling, Residues. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

A mais importante sinalização de tendências dos rumos do desenvolvimento 
tecnológico e produtivo para esse século é a tomada de consciência de que o 
padrão de produção e consumo dos recursos naturais não-renováveis, 
engendrado pelo modelo de industrialização do século passado, não é mais 
sustentável. O aumento da população, aliado ao modelo já insustentável de 
crescimento econômico intensivo em energia e em materiais, exerceu forte 
pressão sobre o equilíbrio ambiental do Planeta.  

Dentro desse contexto é importante ressaltar o conceito de reciclagem, de 
acordo com os padrões ambientais de rotulagem dos produtos, a ISO 14021 
define um material reciclado como sendo aquele que foi produzido a partir de um 
resíduo.  

Nesse novo parâmetro a reciclagem se apresenta como uma solução 
importante para prolongar a vida dos recursos não-renováveis.  Atualmente a 
reciclagem é importante para proteger o planeta, gerar empregos e renda e 
melhorar a qualidade dos processos industriais. Ela é uma atividade em franca 
expansão em todo o mundo e, como tal, vem sendo bastante supervisionada, em 
termos técnicos, e regulamentada, em termos ambientais  
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Na constituição deste trabalho foi realizada leitura bibliográfica com ênfase 
na reciclagem de resíduos sólidos, pesquisa de campo pautada em observação, 
bem como discussões em sala de aula na disciplina Gestão de Resíduos Sólidos 
urbanos. Inicialmente foi feita análise conceitual com o objetivo de compreender o 
panorama brasileiro, tendo como ênfase principal o processo de reciclagem de 
Vitória da Conquista. Assim, procurou-se levantar o problema e incitar possíveis 
discussões de acordo com o grau de importância que merece a questão. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Entende-se por reciclagem o reaproveitamento dos materiais como matéria-
prima para um novo produto. Muitos materiais podem ser reciclados e os 
exemplos mais comuns são o papel, o vidro, o metal e o plástico. As maiores 
vantagens da reciclagem são a minimização da utilização de fontes naturais, 
muitas vezes não renováveis; e a minimização da quantidade de resíduos que 
necessita tratamento final, como aterramento, ou incineração.  

Assim, para que ocorra a reciclagem se faz necessário a coleta seletiva, que 
é a separação dos materiais que podem ser reciclados, na sua fonte geradora. 
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Mas para que esta ação seja validada, propõe-se criar um exercício de cidadania 
na comunidade, ou seja, criar hábito de selecionar o lixo para a reciclagem. 

No Brasil, segundo a Portaria CONAMA (Conselho Nacional do Meio 
Ambiente) 15/96, de 23 de janeiro de 1996, a reciclagem é definida como 
reprocessamento dos resíduos num processo de produção para o fim original ou 
para outros fins. Os resíduos podem ser líquidos (efluentes) ou sólidos. Os 
resíduos sólidos são classificados no Brasil segundo a NBR 10004 - Classificação 
de Resíduos Sólidos, que segue o critério de riscos potenciais ao meio ambiente 
em três níveis: 
– Resíduos Classe I - resíduos perigosos com uma das seguintes características: 
inflamabilidade, corrosividade, toxidade, reatividade e que representam risco à 
saúde pública e ao meio ambiente, i.e. baterias, produtos químicos, lâmpadas 
fluorescentes. 
– Resíduos Classe II - não inertes (inclusive os biodegradáveis, solúveis como: 
lixo orgânico e papel, etc.). 
– Resíduos Classe III - inertes como tijolos, vidros, plásticos, compósitos e 
borrachas, embalagens plásticas, que não se decompõem a curto prazo. 
Para que ocorra a reciclagem se faz necessário à coleta seletiva, que é a 
separação dos materiais que podem ser reciclados, na sua fonte geradora. Os 
resultados desta dinâmica são expressivos tanto no campo ambiental, como nos 
campos econômico e social. 

No meio-ambiente a reciclagem pode reduzir a acumulação progressiva de 
lixo a produção de novos materiais, como por exemplo, o papel, que exigiria o 
corte de mais árvores; as emissões de gases como metano e gás carbônico; as 
agressões ao solo, ar e água; entre outros tantos fatores positivos. 
No aspecto econômico a reciclagem contribui para a utilização mais racional dos 
recursos naturais e a reposição daqueles recursos que são passíveis de re-
aproveitamento. 

No âmbito social, a reciclagem não só proporciona melhor qualidade de vida 
para as pessoas, através das melhorias ambientais, como também tem gerado 
muitos postos de trabalho e rendimento para pessoas que vivem nas camadas 
mais pobres. Segundo SILVA, 2007: 

 
“No Brasil existem os carroceiros ou catadores de papel, que vivem da 
venda de sucatas, papéis, latas de alumínio e outros materiais recicláveis 
deitados para o lixo. Também trabalham na coleta ou na classificação de 
materiais para a reciclagem. Como é um serviço penoso, pesado e sujo, 
não tem grande poder atrativo para as fatias mais qualificadas da 
população.” 

 
Um dos temas mais discutidos pela sociedade brasileira atualmente, é a 

reciclagem. Envolvendo desde pneus até embalagens, este assunto tem 
mobilizado o governo e a sociedade civil em debates, abordando os mais 
diferentes ângulos da questão com vistas ao estabelecimento de uma política 
nacional de resíduos sólidos. 

O Brasil, mesmo quando comparado a alguns países desenvolvidos, 
apresenta elevados índices de reciclagem. O país desenvolveu métodos próprios 
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para incrementar essa atividade e o maior engajamento da população pode 
contribuir ainda mais, para o aumento do índice de embalagens reaproveitadas. 

De acordo com o CEMPRE (Compromisso Empresarial para a Reciclagem), 
os municípios no Brasil apresentam uma grande evolução na coleta seletiva. De 
oitenta e um municípios em 1994 a trezentos e vinte e sete em 2006. 

Nos últimos anos, a reciclagem de papel apresenta um destaque crescente. 
A taxa de recuperação dos papéis recicláveis sobre o consumo aparente nacional 
cresceu de 34,6% em 1995 para 46,9%, em 2006, índice comparável aos padrões 
mundiais de reciclagem, segundo Leonel (2007). (Gráfico 01) 
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O Ambiente Brasil afirma que em 2002, o Brasil reciclou 253.500 toneladas 

de alumínio, equivalente a 35% do consumo doméstico, ficando acima da média 
mundial de 33%. Além disso, o país lidera a reciclagem de latas de alumínio, 
tendo alcançado o índice de 87%, mantendo o País como campeão na reciclagem 
de latas de alumínio entre os países onde esta atividade não é obrigatória por lei, 
posição conquistada em 2001, quando o índice brasileiro alcançou 85% e superou 
o do Japão, que liderava o ranking até então. O índice do Japão relativo a 2002 
será divulgado em julho e deverá confirmar a liderança brasileira. 

Segundo o CEMPRE (2007), o Brasil em 2002 produz aproximadamente 
800.000 toneladas de embalagens de vidro anualmente. Mas apenas 27,6% 
(220,8 mil toneladas) de embalagens de vidro são recicladas. Dos outros 72,4%, 
parte é descartada, parte é reutilizada domesticamente e parte é retornável. 

O CEMPRE (2007) ainda afirma que, do total de plásticos produzidos no 
Brasil, só reciclamos 15%. O que significa um total de 455.000 toneladas.  Um dos 
empecilhos é a grande variedade de tipos de plásticos. Uma das alternativas seria 
definir um tipo específico de plástico para ser coletado. (Gráfico 04). 

Autor: Carolina Gusmão Souza 
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Este panorama motiva a análise do planejamento e da gestão dos resíduos 
sólidos na cidade de Vitória da Conquista – Bahia frente à instalação da 
Cooperativa de Catadores Recicla Conquista que visa à inclusão social e 
econômica dos catadores de materiais recicláveis. Diante da política de 
erradicação do lixão do município e construção do aterro sanitário, dezenas de 
famílias ficariam desamparadas, sendo assim, a Cooperativa de catadores é uma 
alternativa concreta de emprego e renda. 

A destinação dos resíduos sólidos para a reciclagem, através da coleta 
diferenciada, além de gerar trabalho e renda, melhora a qualidade de vida de toda 
a população e do ambiente urbano. 

O projeto teve início em 2004 numa parceria entre o município e programas 
federais, possibilitando ações para a formação da cooperativa e implantação da 
coleta seletiva, como o cadastramento dos catadores do lixão, encaminhamentos 
das crianças em situação de lixão, contatos com a sociedade em seminários 
públicos e a capacitação dos catadores para a gestão da cooperativa e para o 
serviço de coleta seletiva. 

Coletando e reciclando materiais descartados, os Catadores tornam-se 
também agentes ambientais e contribuem com a limpeza da cidade. Durante a 
capacitação foram trabalhados os princípios do cooperativismo, cidadania, gestão 
e habilidades específicas. Os catadores encontram-se preparados para assumir as 
diferentes frentes de serviço: coleta, beneficiamento e comercialização dos 
recicláveis, além de estarem continuamente capacitando-se para as atividades 
administrativas e comerciais. 
O Projeto está valorizando a profissão e mostrando para a sociedade o valor 
desse trabalho. Além de melhorar as condições de vida e trabalho dos Catadores 
e familiares, o Projeto promove também ações voltadas para a educação 
ambiental nas comunidades, escolas, faculdades, empresas e instituições de 
Vitória da Conquista, estimulando a participação ativa da população. Muitos 
bairros da cidade colaboram com material para coleta seletiva, entre eles: Centro, 
Recreio, Candeias, Vilas Serrana, Urbis, Morada dos Pássaros, nos quais estão 
localizados os ecopontos. 

Autor: Talina Araújo Souza 
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Diante deste contexto e considerando esta política pública para a 
disposição adequada dos resíduos sólidos urbanos, bem como a redução do 
volume de lixo que vai para a disposição final, destaca-se a importância do 
processo da coleta seletiva, seguida da reciclagem, como uma das possibilidades 
de frear o avassalador processo de degradação ambiental. (Fotos 01,02,03 e 04).
 

 

Foto 01 – Papelão separado para a 
reciclagem.

 
Foto: Carolina Gusmão Souza 

 
Foto 02 – Plásticos separados para a 
reciclagem. 

 
Foto: Carolina Gusmão Souza 

 

 

 

 

 

 
 
 
Foto 03 – Carrinho usado pelos 
catadores para recolher os resíduos.  

 
Foto: Carolina Gusmão Souza 

 

Foto 04 – Esteira usada para a 
separação dos materiais. 

 
Foto: Carolina Gusmão Souza

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A busca pela sustentabilidade ambiental impulsionada por legislações ambientais 
e normas técnicas relacionadas à reciclagem de produtos em fim de vida, tornou-se um 

6

Centro Cientifico Conhecer; Goiânia; Enciclopédia Biosfera N.06; 2008; ISSN 1809-05835



imperativo em âmbito mundial. Nesse novo paradigma a reciclagem se apresenta como 
uma solução importante para prolongar a vida dos recursos não-renováveis. 

Assim, a reciclagem passa a fazer parte da gestão ambiental da produção, como 
destino final mais correto a ser dado aos resíduos industriais e domésticos, bem como 
aos componentes e produtos em fim de vida como pode ser percebido no município de 
Vitória da Conquista – BA. 
Verifica-se, portanto, que a reciclagem e o desenvolvimento sustentável têm em comum 
o fato de ambos exigirem não apenas mudanças tecnológicas, mas, sobretudo, 
mudanças de atitudes, tanto políticas como culturais. 
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